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A presente especificação técnica descritiva visa estabelecer as normas e fixar as 

condições gerais e o método construtivo que deverão reger a reforma de quadra de 

quadra cobertano Município de São Francisco /MG.  

 

DESCRIÇÃO DO OBJETO 

 

O objeto em questão baseia-se na “REFORMA DE QUADRA COBERTA 

NOMUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO/MG”.  

O local, após finalizada a obra, será demarcado para utilização em modalidades 

esportivas em quadra coberta, munida também, de equipamento esportivos como traves 

de gol, rede de vôlei e tabelas de basquete, além da instalação de refletores de 

iluminação novos e fechamento com tela, conforme documentos em anexo como: 

cronograma e planilhas conforme informação abaixo. 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, 

serviços e fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como 

balizador para formação de preços e pagamento dos serviços executados.  

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais 

de operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de 

garantia de equipamentos adquiridos.  

 

PROCEDIMENTO  

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento.  

O BDI calculado resultou em 29,46 %. 

 

 

 



REFORMA DE QUADRA COBERTA NO MUNICÍPIO DE SÃO 

FRANCISCO/MG 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

1.1. FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA #26, ESP. 0,45 MM, PLOTADA COM ADESIVO 

VINÍLICO, AFIXADA COM REBITES 4,8X40 MM, EM ESTRUTURA 

METÁLICA DE METALON 20X20 MM, ESP. 1,25 MM, INCLUSIVE 

SUPORTE EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADO COM TINTA 

PVA DUAS (2) DEMÃOS 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26 e espessura de 0,45 milímetros, afixadas com rebites 

4,8X40, em estrutura metálica enrijecida com metalon 20 x 20, espessura de 1,25 

milímetros e suporte em eucalipto auto clavado pintado com tinta PVA. Ao final da 

obra, a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.2. LIMPEZA DE TERRENO, INCLUSIVE CAPINA, RASTELAMENTO 

COM AFASTAMENTO ATÉ VINTE (20) METROS E QUEIMA 

CONTROLADA 

Será necessário jardineiro com encargos complementares e servente com 

encargos complementares. Para execução é feita uma limpeza inicial do solo, onde são 

retirados todos os objetos, entulhos, pedras e restos de lixo, em seguida, passa-se o 



ancinho (vassoura metálica) ou a enxada no solo para arar, remexe-se a terra para aerar 

o solo e quebrar qualquer parte de terra dura no terreno. 

 

2. ÁGUAS PLUVIAIS 

 

2.1. GRELHA EM AÇO INOX L = 20 CM - PADRÃO SEDS 

Item referente a instalação de grelha em aço inox para drenagem de águas pluviais 

da quadra. 

 

2.2. FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC RÍGIDO, 

DRENAGEM/PLUVIAL, PBV - SÉRIE NORMAL, DN 100 MM (4"), 

INCLUSIVE CONEXÕES 

Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar uniforme e 

regularizado;  

• Transportar o tubo para dentro da vala, com cuidado para não danificar a peça (deve-

se impedir o arrasto dos tubos no solo);  

• Limpar o anel, a ponta e a bolsa dos tubos;  

• Aplicar a pasta lubrificante na ponta do tubo e na parte aparente do anel;  

• Após o posicionamento correto da ponta do tubo a ser acoplado junto à bolsa do tubo 

já assentado, realizar o encaixe empurrando o tubo e deixando folga adequada para 

permitir pequenos movimentos;  

• Deve-se verificar o alinhamento da tubulação;  

• O sentido de montagem dos trechos deve ser, de preferência, no sentido das pontas 

dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre 

uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente 

 

 



3. COBERTURA 

 

3.1. COBERTURA EM TELHA METÁLICA GALVANIZADA 

TRAPEZOIDAL, TIPO SIMPLES, ESP. 0,50MM, ACABAMENTO 

NATURAL, INCLUSIVE ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO, 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;  

A cobertura será executada em telha metálica galvanizada de formato 

trapezoidal, com espessura de 0,05 mm. O item contempla todos os acessórios 

necessários para fixação. 

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. 

Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao 

recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 

estabelecido pelo fabricante das telhas;  

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o 

remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da 

linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o 

recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc);  

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 

extremidade livre da telha; Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto 

da cobertura (ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições 

previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas.  

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos 

acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 

 

 



4. SERRALHERIA 

 

4.1. PORTÃO EM TUBO GALVANIZADO 2 1/2" COM TELA FIO 12 # 1/2" 

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a porta 

e o portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da porta. Após o assentamento, 

deverá ser verificado o funcionamento da porta, durante seu percurso abrir-fechar a 

porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito.  

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve 

ser instalada na altura do piso fornecido. 

 

5. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Deverá ser observado o projeto, referente às instalações elétricas da quadra. Será 

instalado um total de 8 refletores LED de 250W e feito o teste de funcionalidade dos 

mesmos. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a CONTRATADA deverá 

conferir a discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo 

pedido de compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, 

equipamentos e serviços. Material ou equipamento que não atenda às condições do 

pedido de compra, deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-se, 

basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir:  

• Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em perfeito 

estado, pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras;  

• As áreas de estoque devem ser em locais adequados de acordo com os tipos de 

materiais, sendo que, materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, 

reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros deverão estar 

em local abrigado.  

Eletrodutos  

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente 

apresentados e comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos devem 



suportar as solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem 

submetidos nas condições da instalação. Nos eletrodutos só devem ser instalados 

condutores isolados, cabos unipolares ou cabos multipolares. Isso não exclui o uso de 

eletrodutos para proteção mecânica, por exemplo, de condutores de aterramento.  

Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo 

emendas e derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja 

isolação tenha sido danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não 

devem ser enfiados em eletrodutos.  

Na montagem das linhas a serem embutidas em concreto armado, os eletrodutos 

devem ser dispostos de modo a evitar sua deformação durante a concretagem. As 

caixas, bem como as bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas com vedações 

apropriadas que impeçam a entrada de argamassas ou nata de concreto durante a 

concretagem. As junções dos eletrodutos embutidos devem ser efetuadas com auxílio de 

acessórios estanques aos materiais de construção. Os eletrodutos só devem ser cortados 

perpendicularmente a seu eixo. Deve ser retirada toda rebarba suscetível de danificar a 

isolação dos condutores.  

Caixas  

Devem ser empregadas caixas:  

• Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores;  

• Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores;  

• Sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas deve ser de 

modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis.  

Recomendações  

1) O quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os 

usuários do local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem a 

leitura.  

2) Os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que não 

tenham sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados.  



3) Antes de iniciar a instalação, a planta descritiva do projeto elétrico e complementares 

é fundamental. Nela tem de constar todos os pontos de luz, tomadas, interruptores e os 

demais elementos usados neste tipo de serviço.  

4) O número de tomadas de uso geral deve ser fixado de acordo com o seguinte: em 

banheiro, no mínimo, uma tomada junto ao lavatório; em cozinhas, copas, áreas de 

serviço, lavanderias e locais análogos, pelo menos, uma tomada para cada 3,5 metros, 

sendo que próximo de cada bancada deve ser previsto uma tomada conforme projeto.  

5) A potência das tomadas em cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias e locais 

análogos deve ser de, no mínimo, 600VA por tomada, até três tomadas, e 100VA por 

tomada para os excedentes. Nos demais cômodos ou dependências, pelo menos, 100VA 

por tomada.  

6) Deve ser atribuída à tomada de uso específico uma potência igual a potência nominal 

do equipamento a ser alimentado.  

7) No trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele atua, 

por exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de equipamentos 

eletroeletrônicos.  

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO  

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária.  

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

6. PINTURA 

 

6.1. PREPARAÇÃO PARA EMASSAMENTO OU PINTURA 

(LÁTEX/ACRÍLICA) EM PAREDE, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE 

SELADOR ACRÍLICO 

Contempla a preparação das superfícies para pintura. 



Para a aplicação do fundo selador toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a 

realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas.  

O selador deverá ser diluído conforme recomendações do fabricante com água 

potável e aplicado UMA DEMÃO. As pinturas deverão ser executadas de cima para 

baixo, e deverão ser evitados escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não 

puderem ser evitados, deverão ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o 

removedor adequado para determinado tipo de tinta.  

Deve-se ficar atento aos respingos no chão uma vez que todas as porcelanas, 

bancadas existentes deverão ser cobertas, todavia em caso de impregnação de tinta nos 

mesmos, ao fim da pintura deverão ser removidos com material adequado seguindo 

recomendações do fabricante. 

 

6.2. PINTURA ACRÍLICA EM PAREDE, DUAS (2) DEMÃOS, EXCLUSIVE 

SELADOR ACRÍLICO E MASSA ACRÍLICA/CORRIDA (PVA) 

Para a aplicação da tinta acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a 

realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilize pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas.  

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser 



removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para 

determinado tipo de tinta.  

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo 

mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do 

fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a 

massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, 

ou de acordo com recomendações do fabricante.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser 

usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as 

embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica.  

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc.  

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. 

Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, 

bem como mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para 

obter bom acabamento.  

Necessário seguir as especificações do projeto arquitetônico e da planilha 

orçamentária. 

 

6.3. PINTURA ACRÍLICA PARA PISO EM QUADRAS ESPORTIVA, DUAS 

(2) DEMÃOS 

Para a realização da pintura toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a pintura acrílica.  



A eliminação da poeira deve ser completa, para isso deve-se utilizar pano úmido 

ou estopa. O material utilizado deve ser de qualidade idônea e garantir uma superfície 

homogênea.  

A pintura do piso da quadra, será executada com tinta acrílica para pisos em 

quadras poliesportivas, aplicada em DUAS demãos, mediante preparo prévio e cores 

definidas pela prefeitura.  

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, respeitando um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos 

sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser 

usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as 

embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. Os solventes a serem 

utilizados deverão estar de acordo com especificações e recomendações dos fabricantes 

das tintas. 

 

6.4. PINTURA ACRÍLICA PARA PISO EM FAIXA DE DEMARCAÇÃO DE 

QUADRA, DUAS (2) DEMÃOS, FAIXA COM LARGURA DE 5 CM 

A pintura de demarcação do piso será executada com tinta acrílica para piso, em 

duas demãos, de acordo com as especificações e dimensões contidas no projeto 

arquitetônico. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e 

de fabricante idôneo. Observar as instruções do fabricante quanto à diluição e intervalo 

entre demão. 

 

7. EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS 

 

Itens 7.1 a 7.3 

A quadra deverá ser equipada com um par de traves de futsal, com medidas 

padrão, confeccionadas com tubos de aço galvanizado com paredes 3” com requadro em 



tubo de 1” e redes de polietileno com fio de 4mm. As peças metálicas dos equipamentos 

esportivos deverão ter a pintura realizada em primer com tinta esmalte sintético.  

A quadra deverá ser equipada com um par de tabelas de basquete em poste 

metálico, com medidas padrão, em poste metálico e suporte de piso. As peças metálicas 

dos equipamentos esportivos deverão ter a pintura realizada em primer com tinta 

esmalte sintético.  

A quadra deverá ser equipada com postes para a fixação da rede, que serão 

executados em tubo de ferro galvanizado de Ø 2 ½” (76,10 mm), espessura mínima de 

parede de 3,35mm, obedecido o detalhe padrão quanto às medidas, bem como em 

relação às posições e bitolas dos ganchos soldados para a fixação da rede. Na parte 

superior dos tubos deverá ser colocado tampão. As soldas deverão ser esmerilhadas até 

apresentarem acabamento liso, livre de incrustações. A rede de vôlei deverá ser de fio 

de nylon com 2mm de espessura e malha de 10x10 centímetros. 

 

8. ITENS NOVOS 

 

8.1. FECHAMENTO COM TELA NYLON FUNDO E LATERAL QUADRA 

POLIESPORTIVA 

Item referente ao fechamento do fundo e lateral da quadra com tela de nylon. 

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 



Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 

que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido 

em no mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 

insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam 

sobre os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, 

inclusive o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das 

obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 



A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, 

telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), 

RT pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei 

n° 5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

RECEBIMENTO DA OBRA 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os 

serviços, atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

SÃO FRANCISCO, ABRIL 2023 

 

_______________________________________________________ 

LWAN MATHEUS COSTA SOUZA 

ENGENHEIRO CIVIL - CREA 255.542/D - MG 

 

 

_______________________________________________________ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO/MG 
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